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Imprime-se em Coza de TROMAZ 13: RUNT
& C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se todos
os dias, que não forem de guarda, pelas 8 horas
da manhã.

Subscreve-se a 208000 rs. por hum anuo; 1 . 8 '
as, por 6 meus; 58000 rs, por 3 mezes, em pesa
dos Sara. Viuve Campos Rollos & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.

-PARTE OFFIC.IA-L,

DECRETOS.

A Regencia Permanente, em Nome do
Imperador o Senhor D. Pedro II., Tendo
presente a informação dada pelo Presiden-
te da Relação desta Cidade, relativa ao facto
de haverem os Dezembargadores della, Ma-
noel Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio, Ni.
coláo da Silva Lisboa, Manoel Antonio Gai-
vão, Caetano Maria Lopes Gama, e Luci()
ScAres Teixeira de Gouvea, em Accordão
de quatro do mez passado, mandado pres.:
tar fiança ao Réo Bento Antonio Vahia,
pronunciado pelo crime . de tentativa qua-
lificado no artigo oitenta. e nove do Codigo
do Processo Criminal . e tendo em vista

•n 	 •

• as respostas' dos ditos DeZembargadores, e
ouvido o Conselho d'Estadoï Ha por bem,
'usando da attribuição que lhe concede o
artigo cento e hum, paragrafo setimo da

Constituição do Imperio, suspender os men-
ciónados Dezembargadores do exercicio de
suas funcções, para serem responsabilisados
em Tribunal competente pelo abuso da sua
jurisdicção. Aureiiarlo de Souza e Oliveira
Coutinho, Ministro e , Secretario d'Estado
dos Negocios da Justiça, o tenha assim en-
tendido, 'e faça executar com os Despachos

necessa rios.
Palacio do Rio de Janeiro, em dez de

Março de mil oitocentos e trinta e quatro.
Decimo terceiro da Independencia, e do Im-. ,
perlo.

Francisco de Lima e Silva
• João Braulio Moniz.

Sureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

Np-IN MEDI° POSITA VIRTUS.-te

RIO DE JANEIRO, Quarta 'Feira. 12 de Marco de 1834.

—A Regencia Permanente, em Nome do Impera-
dor o Senhor D. Pedro H., attendendo ao que Lhe
representou João José Moreira, Amanuense da
Contadoria da extincta Junta da Fazenda da Pre-
vincia de S. Paulo, e ás informações dadas pelO
Presidente da dita Provincia, e Inspector da The-
sou: ar ia respectiva sobre a possibilidade, em que
elle está de continuar no Serviço Nacional, por
se achar restabelecido da molestia, que padecia;
lia por bem declarar sem effeito a aposentadoria,
que lhe fora concedida por Decreto de 24 de
Novembro de 1832. :*.Candido Jose de. Araujo
Viana, do Conselho scloSesmo Augusto &raiei.,.	 .
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios
da Fazenda, e Presidente do Tribunal do The-
sou, o Publico Nacional, o tenha assim entendido,
e faça executar com os Despachos necessarios.
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falado 'do Rio de Janeiro. em 17M Fevereiro
de 1834. Decimo terceiro da Independencia e do
Ingeri°.

Francisco de Lima e Silva.
João Biaulio Motriz.

Condido José de Araujo Viana.

—A Regencia Permanente, considerando a utili-
dade, que ao Commercio, e Agricultura deve
resaltar de Emprezas, que tendão á facilitar as
conmunicações, e transportes; Ha por bem, em
None do Imperador o Senhor D. Pedro II., Cons.
ceder á denominada Companhia de Nictheroy o Pd-
vilsA io Exclusivo da Navegação por Barcos de
Vapor, em todas as Bahias, e Rios desta Provincia,
durante dez annos, que começar áõ a correr da pre-
sente data, e sob as condições, que com este baixão
assroadas por Antonio i Pinto Chichorro da Ga-
ma, Ministro e Secretario de Estado -dos Nego.
cios do Impei io, que assim o tenha entendido, e
faça' exeCular céu os Despachos necessarios.

Palacio do Rio de Janeiro; em seis de Março de
mil oito centos e trinta e quatro, Decimo terceiro
da Independancia e do Imperio.

Francisco de Lima e Silva.
João Braulio Moniz:

• Antonio Pinto Chichorro da Gama.

Condições, com que se concede á denominada
Companhia de Nictheroy o Privilegio Ex-

clusivo da Navegação por Barcos de
Vapor, nasBahias, e Rios desta Pro. • •

vincia.
1. A Companhia realisará a Navegação por

Barcos de Vapor nas Bahias, e Rios desta Pro-
vinda dentro de 15 mezes contados de hoje; sob
.pena de perdimento do Privilegio Exclusivo a res-
peito daquelles lugares, em que a não puzer em
pratica; e alem disso da melte de dois contos de
reis para a Fazenda Publica, quando em nenhum
chegue á efiectual .a. Esta multa será paga pelo
simples facto de se não .realisar a Navegação, sem
que á isso se possa pôr a menor duvida em Jui-
so, ou fora deite.

,II. Estabelecido a Navegação em qualquer Be-
bia, ou Rio da Provincia, não será interrompida
por mais de tres mezes, sob pena de perdimento

•do Privilegio nessa parte.
III; As pessoas, que em Serviço Publico se

destinarem a qualquer ponto da navegação dos
Barcos da Companhia, seráõ transportadas gratui-
tamente; bem como os generos, e effeitos da Na-
ção ate ao pezo de doze arrobas em cada viagem.
No caso de excesso a Fazenda Publica ficará obri-
gada ao pagamento do . frete á elle correspondente.

IV. Os Barcos, e objectos da Ernpreza da Com-
panhia seráõ sugeitos aos Regulamentos Adminis-
trativos, - e Policiaes, e ao pagamento dos Direitos,
que se acharem estabelecidos, ou para o futuro se
estabelecerem a respeito.
s. V. Para gozar do Privilegio, que lhe he outhor-

gado, a Companhia afiançará o exposto no Thesou-f	 •

ro Publico, dentro de hum mez á contar lambem
desta data.

Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de 'Março de
1834. — Antonio Pinto Chichorro da Gama. -

(continuado da Numero antecedente.)_
SECC,ÃO II.
TITULO. II.
Requisições.

Art. 54. Todas as requisições para o Ilospitai
sei ão feitas pelo Director á Secreta, ia de Esta..
do da Repartição competente; e logo que o Hos-
pital estiver organisado, estas requisições serão
feitas ;em consequencia • dos pedidos, que ao
Director fizerem o 1.	 Cirurgião, e.o Fiel.,

Art. 55. Quando houver no Hospital roupa,
instrumentos cirurgicos, e mais utensis em estado
de não poderem servir, o Encarregado destes
objectos participará ao Director, para que , este
na primeira reunião do Conselho de Adminis.,
tração mostre, a necessidade dos novos , Artigos;
fazendo-se no competente,Livro hum Termo disso,
assignado por todos os Membros do Conselho, e
pelo Escrivão; remettendo o Dtrecior hurna.cos.
pia á Secretaria de Estado competente, a fim de
mandar-se fazer o nove fornecimento, e dar-se
aos objectos inutilisados a applicação, que mais
conveniente parecer.

TITULO III.
Mappas.

Art. 56. O Primeiro Cirurgião dará todas as
semanas ao Director hum Mappa de todos os
movimentos do Hospital, conforme o Modelo N. °
4, e no fim de cada mez dará tambem outro Mappa
geral, para ser remettido ao Ministro da respec-
tiva -Repartição pelo Director. 	 •

Art. 57. No fim de cada trieneStre mandará o
Director ao Ministro e Secretario de Estado da
Marinha, hurra relatorio do. estado do Hospital,
no qual dará hurna informação de todos os Ernprt,s,
gados, sua pericia, , ou incapacidade. •

TITULO IV.
Papeletas.

Art. 58. Cada doente terá á cabeceira da cama
huma papeleta, conforme o Modelo N. ° 5, na
qual os Assistentes marcaritõ a dieta, retnedios
internos, e externos, e classificaráõl as enferinida-
dades, escrevendo os symptotnas, e cid cnnstancias
mais notaveis, que observarem, e no fim da cura
ser ão assignadas pelo assistente, com a declaração
do dia da alta.

Art. 59. Estas papeletas serão depois guarda.-
das no Eseriptorio do Hospital; para ''deitas '`se'
extrahirem as notas, e esclarecimentos ; que forem
precisos : as papeletas, e altas setã.o' impressas, e
cheias pelo Cirurgião effe,ctivn.

TITULO . V.

Diétas.- :-

Art. 60. Haverá no Hospital da -Marinha seis•
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ma. Quand la rnaládie s'empare de quelq'un,
en lui fait manger ces bulbes,ou'on lui eu fait boire
le jus exprime dans une vase. Li cette plante a
fait du bica à teus ceux, qui en ont fait usage, ei
les a parfaitement gueris des que le Malade en a
pris, il:Se leve, et reprend ses occupations. Cette
bulbe mie peut 1,as etre confondue avec aucune
autre, paree qu'elle est phosphorique ; en la met-
tent la nua dans un vase tranparent rempli d'eat;
propre, et plaçant ensuite le vase dans une cham:
bre, qui s'oit obscul e, au bout d'un que, t d'heure
ou la volt toute brillante. Enfia ce remede' opert
ici des prodiges.—Eatá confurtne.—Bento da SilvIt
Lisboa.

1834. — Antonio Pinto Chichorro da Gama. —

Sr. Estevão Alves de Magalhães.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

qualidades de dietas, que serão compostas da ma
neira seguinte

N. ° 1. He composta de canjas d'arroz, feitas,
cada hum com huma Onça d'arroz, e outra onça

de assuem: refinado.
N. ° 2. Caldos de Gallinha, na proporção de

hum. Gallinha para oito caldos.
N.°, 3. Caldos de Vaccá, ou Vitela, na pro-

porção de humalibra de Vacca para quatro caldos.
O numero das dietas precedentes será determinado
pelos Facultativos, e marcado „rias- papeletas; e
poderão abonar em lugar d'arroz, cevadinha, e em
lugar de caldo o de Vacea, o de mão de Vacca.

N. 4. Ao almoço quatro onças de pã.o, e hu-
ma potção de caldo da - panela - geral í ao jantar
hum quedo de Gallinha cosida, quatro onças de
pão, ou seis onças de farinha de mandioca, e caldo
do mesmo quanto baste para molhar o pão; ou
a farinha ; á ceia . canja.

N. ° 5.. Ao almoço seis onças de pão, h uma
de assucar; ao jantar oito onças de carne de Var.
ca cosida, seis onças de fininha 'de mandioca, com
huma porção' de caldo da panella geral para mo-
lhara farinha, e duas onças d'arroz, feito em cal-
do ; á ceia quatro onças de carne assada, e duas
onças d'arrdz, feito em caldo. — •

N. °,'6. Almoço o mesmo da dieta n. ° 5 ; ao
jantar oito. onças de carne secca, quatro onças de
feijão, liuMa onça de toucinho, 'sei onças 'de 'fari-
nha de mandioca; ceia a mesma da dieta n' ° 5.

Aos Almoços das dietas no" 5 e 6 podem os
Facultativos abonar, .quando julgarem necessario,
meia onça de manteiga, duas oitavas de Chá, ou
htima porção de Cafe.

"As Gallinhas, e carne (excepto aquela,
deve servir para -as ceiaá da dieta n: 05, e 6.)' de-
vem ir logo pela manhã á Panela geral, exceptu-.
ando-se bulhem as Galinhas, que devem servir
para a dieta n. ° 2;' e a carne para a dieta n. ° 3;
vir quanto os caldos destas dietas serão feitos a
parte, para se distribuirem, coino. for ordenado
pelos Facultativos, segundo' o numero marcado
nas papeletas. '

tA carne, ou Galinhas, que servirem para as
dietas n. ° 2 e 3,' devem ser descontadas das que
pertencem ao jantar da dieta ° 4, e ao da diéta
n:° 5; por quanto, depois de feitos - os caldos se-
rão distribuidas por aqueles doentes, a quem fo-
rão descontedas.

'0 caldo para o almoço da dieta n. ° 4, será ti-
rado da panella geral, huma hora depOis de levan-
tar a fervura, e nãoeieederá á quantidade neces-
seria para molhar bem o pão; e para a ceia das
dietas n. 9 5, e 6 se tirará no fim outra porção, e
se guardará para fazer com arroz, como fica de-
terminado.
, Art. 61. Alem dos temperos precisos, levará a

pendia geral duas onças de toucinho, e quarenta
reis de hortaliça para cada seis doentes.

() Art. -62. Será pettnitido , aos Facultativo abona-
rem Vinho, marcando as quantidades, e bem assim
outra qualquer cousa de extraordinario,' alem das
dietas acima estabelecidas áquelles doentes, cujas
circUnstancias . o exigirem, afastando-se o menos
possivel do que se acha determinadO neste s Re-
gulamento.

Art. 63. As horas das comidas serão as seguin-
tes: almoço oito horas ; jantar meio dia; ceia ái seis
moras.

hum vaso transparente cheio d'agua lirnpid. a,
1
 e

depositado o vaso em hutná carnara escura, ao .fin
te hum quat to d'ora elle se torna brilhante. Em
fim este remedio faz aqui prodigios &c.	 ' li

— Havendo e nosso Enviado Extraordinario e
MiniAro Plenipotenci.!rio em Pariz, recebido lo
Encarregado dos Negocios do Mexice naquela
Corte a descripcão de huma planta [ Antapola Sil-
vestre, .] de cuja applicação, nos ataques da Chole-
ra-Morbus, se tem colhido mui favotaveis resulti-

,dos; e devendo este objecto muito interessar a F -
culdade de tíMedicina : A Regencia, em Nome o
Imperador, Jia por bem Mandar retnetter á V. S.,
huma copia da sobredita descripção para' seu c -,

nhecimento.	 .

Deos Guarde á V. S. Paço, ein 6 de Março fe
1834. — Antonio Pinto Chichorro da Gama. —
Snr. -Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto.1

N. B. — Igual se dirigio á Sociedade ¡e
Medicina.	 -	 ,	 •

Traducçao.

Em Tepatillan(Estado de Jalisco,) ninguem tem
moi rido 'de' Cholera fizendo - simplesmente-uso- da
t aiz de 'lume planta, que se chama Amapola si-.	 -
vestre (Coquilicot selvagem) e de que abunda,
paiz. lle • huma este de pouco mais de vara, dl-
vidida eto eóz, cada buiu dos quaes temo . pequl-
nas folhas,'" e faiam flor cor de violeta ea-rrega.da,
cujo centro he amai ello. Esta flor he do tamanlp
de hum grão cl,e bico.

A Plante, de que Se trata, dá em sua raiZ pj-
•...

quenos .bulbos, mui semelhantes à xicanta. Quatlo
a enfermidade acconitnette á alguem, faz-se-I
comer está- bulb.ts (batatas) -ou faz-se-lhe beim .,	 .	 .
o suinnto expr ituido ern hum vaso. Aquieta
ta faz bem á quantos dela usão, e os emita„
feitamente logo que o enfermo a toma, levant i

-se, e prosegue em suas occtipaçOes. Este bulo
não se pode confundir caiu Dutto , qualquer, ler
que he, phosphotico._ Pondo-se de noite en• •	 -,

1
—Sendo presente á Regencia o Officio da Cet 'a-

raMuniciPal desta Cidade, de 28 do mez . passa. o,
acompanhando a Conta Corrente das despezas fei-
tas com o tratamento dos enfermos ' atacados dr,s 'fe-
bres, que grassarão nas Freguezias de Irajá, Iguá-
sir; olerity, e Pilar: Manda a Mesma Regencia, eim
Nome do Imperador, pela Secretaria d'Estado dos
Negocioe do Imperio, louvar-lhe muito a - activicÁ-
de, e zelo, com guie se houve naquelle objecni;
ordenando-lhe, que faça recolher ao Thesouro PU-

1
blico, &salde alli dernonstrado;e outro sim que re-
metta á referida Secretaria d'Estado os docutneenis,

Ia que a menCionada Conta se"refere.
' Palaci o do Rio de Janeiro, em 6 de Março de

MINISTERIO DO IMPERIO.,	 1834: — Antonio Pinta Chichorro da Gama. .í
• i

—A Regencia, á Quem fui presente o seu Officio,
A Tepatillan (Etat de Jalisco) il n'est mort per- e Relatorio de 21 de Janeiro deste armo, concer-t

íonne du chclera par Pusage seul, qu'on a fait nente ao Serviço de' saude, que teve lugar nas k'e•-
de Ia racine d'une plante, qu'on y appelle—Ama- guezias'de Irajit„ Merity,Iguassit e Pilar, por (teca-! -
pola silvestre (coquilicot sauvage) et dont le . pays sião da epidetnia,que nelas se desenvol veo nos prin-.
abonde. C'est une tige longue d'un peu plus cipjos do atino passado: Manda louvar muito à 17m.
d'une vara (aune) et divisee eu nesuds: cheque a maneira, com que desempenhou tão importante
nceud a quelques_ petites feuilles et une fleur vio- Commissão; Ordenando-lhe que o mestne faça, em
iene foncee, dont . Je centre est jaune. Cette seu Nome, tanto ás mais pessoas nela'  empregadas,
fleur est de la grosseur d'une garbango (pois-chi-,	 coino ás que voluntariatnente contribuitão com
che). Seu .prestitno, e donativos etn beneficio dos enfet-La plante, dont il s'agit, donne á sa vacine des 
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petiteá bulhes assez. semblables en tout au'xic'a- ,- Deos Suar' de á Vtri. Paço, em' . de Março de

— Passo ás- mãos -de V. S. a copia inclusa Au
Decreto da data d'hoje, pelo qual a Regencia, em
Nome clei Imperador o Senhor D. Pedro II., Houve
por bem suspender aos Dezeinbargadores' nelle
mencionados,' a flkide,que y. • S., ficando inteirado
do seu contheudo, lhe faça dar a devida execução.

Deos Guarde á V. S., Paço, em 10'de Março de
1834 Au, eliano de Souza e Oliveira Cominho.
— Snr. Francisco Carneiro de .Campos..

—A 11:7,gencia; em Nome do Imperador o Senhor
;). Pedro Il., Manda remetter á , Vm. o requeri-
mento incluso 'de Francisco de Paula Santo!, que
pede alvará de fiança, a fim de VI», lhe defirir,
como for de Direito e justiça.

Deos Guarde á Vtn., Paço, em 3 de Março de
1831 Aureliann de Souza é Oliveira Coutinho.
— Snr. J iliz de Paz- do' 2. ° Disiricto. ' da 'Fregue--
zia de Santa Anna:,

•IIEPARTIÇAÕ DA POLICIA., ,

respdsta ao seu Oficio de hoje, sobre os velie-
mentes indicias de contrabando, encontrados á bordo;,
do Patacho Portuguez—Feliz. Ventura—tenho a ' lhe
communicar, -lu deve continuar o impedimento , á com-
municação em contratio,do Juiz de Paz do 1. o Distile-
to de Santa Rita, á'quern Cucai rego dos necessários exa- '-
mes nesta data.	 .

Deus Guarde á V. S. Rio, 19de Fevereiro de 1831—
Sr. Guarda MOr d' Alfandega—Euzebio de Queiroz 'Cou•
Unho Mattozo da Camara.

—Do incluso Oficio ao Guarda = NI& d'Alfandega; •
verá V. S. os vehementes indicios, que do infarde rtra-
fico da escravatura 'contra o Patacho - PortuguezFeliz
Ventura—se verifico; elle se acha incommunicavel por ,
ordem do Guarda MOr da Alfandega, até co* minunicação. -
em contrario de V. S. que deverá .hir á bordo com a
maior brevidade possivel, a fim dd proceder aos exanaes
legaes, indispensaveis para a formação da culpa mas que
a tiverem. Do zelo de V. S. pelo serviço publico esper.° . .
que empregará todos os ,meios, a fim -de ser punido tão
infame att.entado.

Deos Guarde á V. S. Rio, 19 de Fevereiro de 1534—
Sr. Juiz de Paz do 1. 0 Districto de Santa Rita- .--Ea-t
zebio de Queiloz Coutinha Mattozo da' Camara.

—Previno á. V. S. de que encontrei na cadeia do
jube, presa á ordem de V. S., Roza de Nação Rabolla,. „
desde 28 de Outubro da 1833, por- ,simples Suspeita de
ser escrava fugida, sem que lhe aparecesse a gá hoje Sr.;
eu a fiz recolher ao Calfaboueo á dispo-iço mesmo de
V. S.,' o que lhe participo para sua int, Ifigencia: .•

DeosGuarde á V. S., Rio; 19.e Fcverein de 1831—
Sr. Juiz de :Paz da •Ilha do Governador.—Euzebio de'
Queiroz Continha Atanazo det Caia-ora

—Para maior simplicidade do serviço publico julgo
conveniente, que quando V. S. tiver de declarar impe-
dido algum Navio por indicios de havt r conduzido es-
cravos; o faça por ordem do Jaz de Paz, t cujo Distric-
to pertencer, o ancoradouro, communican.lo-lho directa--
mente.

Deos Guarde á V. S. Rio, 19 de Fevereiro de 1831—
Sr. Guarda . , 111Or d'Alfandega.—Euzebio . de Queiroz.,	 .
Coutinho Illattozo da Camara. 	 .

—Restituindo á V. S. o recibo do sentenciado Auto-
nio de Mattos, na casa de , Correcção, envio. tain,bern.
recibo dos outros desenove, que V. s . já tinha remetti-
do, pois acho melhor, que ,V. S. Já os conserve ,em boa
guarda pára sua descarga, do que eu, a quem elles não
são . necessarios. 	 '

DeOs Guarde á V. S Rio, 522 de Fevereiro de leal—
Sr. Commandatite da Charrua .A nimo Grande.—Euzc-1
bio de Queiroz Coutinho Illattozo da Caniarct.

--Queira V. S. mandar-me dizer, se , ainda pule rue.'
ber lá sentenciados, é quantas, e quantas correntes tem.'

Deos Guarde á V. S. Rio, 22 de Fevereiro de 1834.—
Sr. Administrador da Casa da Correcção:—Euzebio de:
Queiroz Coutinho Mattozo da Cama-ara.
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Transporte.	 100$000
Padre José Custodio Dias 	 , 5015:	 •,
Pinto dr: Santos . 5015
Lniz Joaquim Duque Estrada-- 3015
V, de . Congonhas do Campo 30.15
Avàino Canspbell 	 20U
Encarregado dos N: d'Austria 20U

	

'Antonio d'Oliveira Bastos	 2013
Prior do Covento do Carmo	 2015
geipião r• Domingos Fabrini	 •	 2017
Empregados do Correio	 1415
Padre Francisco dos Santos Pinto 1415
Diogo Soares da Silva 'Bivar	 1215
José Antonio da . Silva Moia	 12U
José Manoel de Lima	 1215
Antonio Donringues	 •	 IOU
Antonio Fernandes Pereira	 1015
B. VnIstein & C.	 101.J
Barão de Maltitz 	 1013
Domingos Joaquim Marques 	 1015
Etioal do Hermich	 1015	 •
E. de Q.Cout. Mattozo da Camara IOU
F. Justiniano da Costa Ferreira. 1015
Francisco Carneiro de Campos 1015
C. Lasti 1015.
Padre João Francisco Braga •- IOU
João José de Moura Magalhães 10U
Joaquim Bsrroso Pereira "	 1015
Manoel Caetano Moniz	 10U'
Marquei de Caravellas 	 10U
Monsenhor V idigal	 lOU
Patricio Lennon	 1015	 -
Pedro José da Custa Barros • 10U
Anonimo	 SAI
A: Antonio de Moraes e Castro	 815

	

>3 D. Anna Joaquina .Leite	 815.
T

	

	 A. kugnsto Monteiro de Barros 8U
A. Joaquim Fortes de Bustainonte 815
Antonio José da Veiga	 8U
Antonio Martins Pinheiro 	 . 815	 -
Antonio Pereira de Carvalho	 SU
Antonio Xavier . de Sampaio . • 813
BUrOlAeLa do Sorocaba	 ,	 SU
Giietario. 'Alberto Soares - 	 •	 • SU
F, Cordeiro da Silva Torres	 SLL,
Francisco Gomes dos Santos 	 815
Guilherme Platt - 	 815..
Guilherme Rohe .	 SU
Henrique Coats	 • SU
Soão Carneiro de- Campos	 '8U
João Prestes de Mello	 SU
J. Valentim de Faria Souza Lobato 815. •
Joaquim José da Silva	 SU
José Caetano Gomes	 8U
.José da Estrella. •	 SU
.José Ft rreira Pestana 	 „,	 SU
Jo'sé' Francisco Berriardes	 815
José Francisco Sigaud 	 SU	 • .
José ' Joaquim de Carvalho	 SU
José :Paulo Tigueirea Nabuco	 815
José Proéeplo de Castro • 	 8U
Jose Ricardo da Costa Aguiar 815
D. M. J. Alves de Abreu Lima	 SU
Monsenhor Fidalgo	 SU
D. Rita Maria da Fonseca Marques SU

• Visconde de •Cayrir	 813
41exandre Eloy Fortelle	 615
Anoni .no — — á 613	 1215
D. A. Derthea Gonçalves de Brito 6U •
Antonio Jose Monteiro - 	 OU	 —
Antonio Jose de Sainpaic	 613
Antonio Rodrigues Martins	 OU .
Carlos José de Almeida 	 6U
Domingos Lourenço. de Carvalho OU
Felix José doa Santos	 OU
Frederico Mack . 	 615
Pructuzo Luiz da Motta	 615
G. M. & C.	 '	 615
Hum pobre	 6U
João , da • Cruz Alves Romano	 613
José Ferreira Maia	 6U
José Luiz Peeeira Bastos	 5U
José Machado d'Abreu	 • 6U
José Pereira da Cunha	 .6U
José Rebello de Souza -Pereira 615
L. Pinheiro de Vasconcellos 	 OU
M. Joaquim Pereira da Silva	 6U
Miguel José . de Oliveira Pinto	 OU
Nicolito Antonio Cosme dos Reis 615 .
Vsscondeça da Cachoeira	 611
Viuva Vidal	 OU

Alvez Pereira Ribeiro e Cirne 415
Anonimo	 4U
Antonio Carlos da Veiga 	 415
Antonio Gomes de Brito	 415
Antonio João de Menezes	 413
Antonio José Coelho da Silva 	 4U
Antonio José Pinto	 • 4U
Antonio de Souza Marques	 4U
Barão do Passeio. Publico . 	 415
Baroneza de Jacotinga	 4U
padre Candido Martins da Costa 415•
Claudia() Joaquim de Castro	 415
Cyrino Antonio de Lemos	 4U
Daáliatry Pereira da Costa	 415
Firrninio Guedes Monteiro	 415
Firmino .do Nascimento e Silva ' 415
Francisco Xavier Rapozo 	 4U•
G. A. de Aguilar	 -
13Urn AmeriCanTeren.-1—'—inibs 4U

•••nnn•n•n••n ••1

Transporte.
Hrina pobre •	 413

Jeronima Duque Estrada Meyer 4U
J. Caetano de OliVeirri Guirnaraes	 415
João 'Gomes 'de Campos	 ,415
João Henriques de ,Paiva	 '411
João Nepomoceno d'Assis 	 4U
J,,ão Pedro Carvalho de Moraes 415
João Pinto 'Lacerda	 415
Joaquirá da , Silva Medella	 415
José Antonio . Alves	 415
José Fortunato de Brito -	4U
José Ignacio . da Silva	 413
Jorrá Joaquim dos Santos	 415
Jose Maria Flory Vida!	 415
Jose Marques Lisboa 	 415
José , da Nobrega Botelho	 • 4U
Julião José ds Oliveira	 413
J. A, Wilp.per •	 413
Leocadio José de Oliveira	 415
Lourenço José Ribeiro	 413
Luiz Joaquim dos Santos Marrocos 415
Luiz José de Oliveira -	 4U
Manoel Constantino d'Ahneida	 4U
Manoel José da Cunha	 4U
Manoel Luiz de. Castro 	 4U
Manoel Luiz Soares	 4U
D. Maria ,Francisca d'Assumpção	 4U
D. Nuno Eugenio de Locio 	 4U
Paulino José Soares de - Souza	 4U
Romão José Pedrozo	 4U,
D. Thereza Xavier Pires 	 4U
Frei Custodio Alves Serrão 	 3U
A. Marques Perdigão Malheiros' 3U
Albino dos Santos Pereira 	 2U
Anonimos —2 — á 213	 4U
Antonio Ferreira Airosa , 2U
Antonio Joaquim Pereira da Cruz 2U
Antonio José de Carvaloo Chaves • 2 U
Antonio de Souza Dias	 2U
Augusto Duque Estrada Meyer 	 213
Bento Francisco da Costa Aguiar	 213
Bernardo José de Paula Aroeira	 21J
Conde de S. Simão	 215
Estacio Maria da Costa Abreu 	 215
Francise6 Coelho da Silva	 215
F. P. Ferreira d'Amorim	 211'
Francisco de Paula Vasconcellos 	 213
F. R. dos Guimarães Peixoto	 215
João Antonio Ribeiro, •	 •	 2U
João Caetano d'Almeida França 	 215
João Ferreira d'Oliveira 	 ,	 215
Joaquim José Lopes 	 2U
José Alexandre Carneiro Leão 	 215
José Antonio Alvarenga Pimentel 215
Jose de Cupertino Ferreira 	 215
José Eduardo Barbora	 2U

. ,Jose Francisco da Cunha	 215
José Joaquim de Miranda e Horta 215
José Joaquim • Pereira • ,	 2U
José Maria Lopes da Costa	 213
Jose da Silva Areas	 • 215
J. de V. NIeriezes de Drumond	 21.3
José Victorino Coimbra 	 2U
D. Josefa Maria Hubert
Luiz Alves de Lima	 211
D. Luiza Roza Carneiro da Costa 217
Manoel de Almeida Lima.	 2U
Manoel Candido de Miranda	 215
NIanoel Jorge Rodrigues	 •	 215
Nicoláo da Silva Lisboa
	

2U
Pedro Ferreira da Silva Santos. 	 213
Pedro Maria Romão Colona	 215
Theodoro José da Silva

	 215
Tiburcio José da Rocha • 	 215
João Baptista Carneiro da Silva 	 1 U280
Arionimos-2--á I U	 •	 • 2U
Antonio Joaquim Candido 	 1U
Florirmo de Oliveira Araujo	 1 U
Francisco Rodrigues de Carvalho 1U
Joaquim Antonio Vieira	 1U
José Antonio Castrioto	 1U
Lauriano José Martins	 1U
M. Manço Ferreira de Mesquita 	 1 U
Antonio José Pereira	 U800
Anonirno	 U640
Francisco Esteves Telles	 U640
Ignacio'Jose '; Lourenço	 U640 1:326$

Reis 9:719$000

Continuar-st-ha.

Sessão dos Jurados no dia 10 de Março.
Principiados os trabalhos á boi a do costume, pro-

cedeo-se á formação do Jury de accusação, no qual
forão julgadas as causas seguintes. Em huma era
Auctor Joaquim Toscano, e Rea Rufio° João, cri-
oulo forro, accusado por crime de roubo, e julgado
com criminalidade. Na segunda era acusado
Manoel de Carvalho por ferimento, tendo por Auc-
tor a João Correia Vasques da Fonseca: tambem•
foi julgado com criminalidade.

Fo g ão introdusidos os Réos Jose L'Anglet, Fran-
cez, e Antonio José FerreiraMeirelles, filho do Rio
Grande, accusado de furto de escravos. Foi-lhes

dado por Advogado o Dr. Joaquim Pereira de La-
cerda. Conpuset ão o Jury para este julgamento,
os Snr. Antonio Francisco da Silva, José Maria
Migió, Jose Antonio da Costa Guimarães, Antonio
Tavares Guerra, Floriano Marques da Silva, Ma-
noel Jose Duarte, Albino dos Santos Pereira, Ber-
nardo Rodrigues de Faria, João Manoel d'Olivei-
ra, Manoel Antonio da Costa, Felippe Justiniano
Costa Ferreira, Francisco Gonçalves Fernandes
Pires.

O Promotor Publico pedia, que fossem os Réos
condetnnados no 'Iraxim das penas impostas no caso
de furto, firtriando-se nas provas seguintes. Havia
hum corpo de delicto,donde se colligia evidente-
mente a eXistencia de hum lugar no morro doNheco,
casa n. 31, onde se achavão escravos furtados. Hum
dos Reos foi preso na °ocasião, em que offerecia á
huns Mineiros escravos á (luarenta tnil reis. Dada a
busca na casa indicada, encontrarão-se cinco escra-
vos, sendo de notar, que dois delles, se achavão em
hum subterraneo;Todos eitos já confrontados com os
Réos em casa do Intendente da Policia, e já acaria-
dos em presença do Juiz de Paz, proclamarão os
acc usados como os seus roubadores, e sua asserção
foi tão somente combatida por negação. Accresce,
que hum dos Réos tendo dito peranteo Juiz de
Paz, que fora huma vez á casa, em que se achavão
os escravos, aos interrogatorios no Jury respondeu
que nunca lá tinha ido, lia mais á nofar, que o
Reo Aleirelles foi já sentenciado á vinte e dous an-
nos de galés em virtude de crime militar, e que o,
outro já esteve duas veses preso por 'furto, foi
aquille, em poder de quem se acharão os globos,
furtados do Palacete, e alem da accusação, por que
respondeo no Jur y, se acha demais pronunciado por
falsificador de notas.

O Advogado contrario combateo a accusação,
disendo, que os depoimentos do escravos não erão
prova sufficiente para a condetnnação; que havião
muitas incoherencias nos depoimentos das testemu-
nhas, e que apenas contra os- accusados havião
meros indicios, quando outt os em seu favor se en-
contravao, qúe met ecião bastante consideração.
• Foro condemnados a pena maiitna.

Jr0 dia H.

Ao meio dia principiarão os trabalhos, por se
não ter podido antes completar o numero marca-

do na Lei. Composto o primeiro • Conselho, foi
julgado coai á iminalidade Francisco lgnacio, acs
ousado de ferimentos, tendo por Autor a Francis-
co Xavier Mendes. O mesmo succedeo á Floren-
cio José, natural de Minas, accusado de tentati-
va de furto de escravo.

Formarão o segundo Conselho os Snrs. Bento
Pinto de Leão, filho, José Antonio da Costa Gui-
marães, Subi no Joaquim da Silva Curado, Antonio
Alves Branco Moniz Barreto, João Manoel de
Oliveira, Joaquim Soares de Aleito, José Joa-
quim de Gornea Junior, Felippe Justiniano da
Costa Ferreira, Fresdivindo da Silva Leite, Joa-
quim Lopes da Silva Viana Coito, Antonio Barbo-
za de Oliveira, Francisco Gil Vai Lobo.

Apresentou-se o Reo Antonio Guedes Pinto, e
seu Advogado o Doutor Manoel Joaquim Pereira
de Lacerda. Era accusado de ter dado asylo á huns
escravos furtados. Elle confessou, que na realida-
de os escravos dormirão em sua casa, porem,
lhe tinhão pedido acolhimento por huir.a noite, e
elle, por conhece:. o dono dos mesmos, lho conce-
dera. Duas testemunhas deposerão, que ouvirão
dizer a houn accusado de ter sedusido os ditos
escravos, que o Reei voluntariaMente os occulta-
ra, para depois se lhes dar o convencionado des-
tino. Os escravos cOnfessarão, que com effeito alli
estiverão, porem, que o accusado logo os deitara
fora áo amanhecer.

O Advogado do Reo mostrou que os escravos,
a confissão do Réo, e o depoimento das testemu-
nhas, quejuravão de ouvir dizer extrajudicialmen-
te áo sedutor, nada p , ovava° contra o supposto de-
linquente. Analisou os ditos das testemunhas,
mostrou algumas incohet encias, e contradicções, e
concluio pedindo a absolvição do accusado. 	 Foi
absolvido.

U111~111~~1111111,	
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Á R T I i..i. á N.A._(.1,-.0 È 1' 1 Ç 1; Á E S. diee , na Camara Electiva hum idos antigos nal-os cégbà 'Obedientes á tudo quanto pa.
Ministros da Fazenda. .0 aspecto' . agrada:- rece bom aos ,homens''dá , opricisiçãc •;' . e . em

Continuação do árt interrompido em o Cor-
vel, que apresento hoje não' só , o •Arse- tempos de partidos,, que pintãO sempre os

reio Official 'antecedente
. nal e suas dependericias, corno tamberri , as interesses publicos com -as cores de seus iri-•-

`	 -	 . Embarcações de guerra; provão, que hum teresses particulares, - e sempre oppostos;:he
- Proseguiremos em mostrar que a nossa bem entendida economia, actividade, e me- não querer que os Ministros usem das 'lu.'
Administração publica s tem tido visiveis ame- lhor disposição, presidem aos ActOs do Exm. zes, que lhes concedem 'a pratica 'dos` fiei es•.,

lhoramentos desde a epoca da Regeneraeão, Sr. actual Ministro da Marinha, 'que i ss Op- cies Administrativos; ,he • não quer,ers que .
e que os-actuaes Ministros não merecem as posição feixando injustamente os olhos so- elles sejào responsaveis , perante : a 'Nação,
Ures increpações, que lhes fazem alguns bre tantos- testemunhos .' de seu incanSaVei deixando de lazer o bem, que são obrigados
Escriptores da •opposição, porque bastante zelo patriotice, pretende atacar 'com indig- poè seus Cargos. Tocamos este ponto, assás'
tem feito em prova do seu zelo patrioti- nas achincrtlhações. • Já. em outro N.° di- conhecido pelos: melhores Publicistas, para
co; e para desembaraçarem a marcha da cemos, e continuaremos á repetir, (porque desenganarmos , a gente irreflectida, que não
Revolução de infinitos tropeços, .que não tambem a °oposição actual repete o que he por hum ou outro facto menos- acertado,
podem tão depressa ser vencidos, e • ai- dicerão .Illalagitetas, • CatUes, e Tro))lbetas,) ou menos conforme com a vontade •da Uppos.

gnns 'dos 'quaes espero medidas Legisla- que a Repartição da Marinha, com menor sição, que se deve execrar os nossos actuaes
tivas, que talvez agora não sejão retarda- consignação do que n'outros tempos,. não Ministros. Á massa de seus Actos dá em
das, como nas ultimas passadas Sessões só tem pago a divida: atrazada, que lhe resultado a prova de seu zelo, da sua honra,

das Camaras. Bem vemos IE5S que seremos legárão os da transacei ..: Administração, co- do seu patriotismo; e he considerando a Ad-
cobertos de hurna nuvem de apodos, e de mo tambem paga pontualmente . as suas ministração em concreto, que se deve julgar
insultos por quem entende que he vil a despezas, rezultando daqui Maior liberda- do seu merito ou desmerito. Os que dicerem

tarefa de escrever em pra do Governo; de na escolha dos generos , que precisa, e que :cila não marcha , ameltiorando-se de •
que nos lançar áõ :em rosto_ o repetirmos o preço muito -mais favoravel nos que compra, mais em mais, apesar dos grandes obstaculos, •
que :por mais vezes se tem dito &c. &c.; porque sempre os fornecedores mettem era que ainda por muitos annos deve encontrara
mas não se dirá que retribuirnes córn in- calculo a demora de pagamento; e conside- ou enganão-se, ou querem enganar aos Sra..'
sultos áquelles que se nos *fazem; 'e que mulo como - hum favor o fiar os seus ge- sileiros; de factos destacados, e talvez inal,
não devemos lembrar factos louvaveis da neros á quem não . tinha o habito . de 06 pa- interpretados, não se pode tirar com justiça
nossa Administração, . qu)indo a opposição gar nos prrisos do ajuste, vendem assim o a conclusão amplissima, -que tira a opposi. 	 ,,,,fs--s e

ésquecende-se Maliciosamente • delles afia as peior e mais 'caro, tirando vantagem da ne- ção, quando diz—o Governo he pessimo..	 r'rs

suas' • settas em alguns descuidos dos Mi- cessidade do •comprador,'. e dos abusos, que 	 .	 # # st
_.

iiiáttes, • ou Actos; que não , podem agra felizmente tem deSapparecidõ neste e n'ou-
dar'á todos , só para tirarem a seguintc . tros . ramos da publica Administração. Lea- 	 'V A R I E D. A .1) E S..

consequencia—a Administração he . Pessitua, se a Relação; (pie- mensalmente se publica
nós ,retrOgrridarnos.—O ra, quando se repe d• a-	 nossa Marinha; é ver-Se-	 AroçÕes géraes fie Economia	ha que activi-	 ,
tem é,sses ataques rebatidos . , em tantas . Fo. (Jade reina no apresto das Embarcações em Por J. B. Say (trad. do J.,,,dos conh. uteis.

lhas • Ministerises, e cuja injustiça , se Ws- serviço, e prornptas á servirerri, e ceitil menor • , por * " *) 	
.	 P.

tia por factos em contrario, , e ,pelo apta- despeza do que) dantes. , Veja =se o estado de	 .
sitnento das Províncias cousignado, em edil- arranjo, limpeza, e conservação, em que ellas Sempre que o Governo tem algum sen-
tas. felicitações, , que temos' publicado, será se achão, e os sobresalentes, matériaes, e ou- timento do bem publico, huma 'parte das
crime lembrar , o ;que se tem feiro, e res tios objectos nautices; e conhecer-se-ha, que rendas do Fisco transformão-se em estabe-
petir -o ,que se tem dito .em resposta á tão na Administração do Em. Sr. Torres o lecimentos publicos.

sediç- as exprobraçõs---0 Conitnercio ' átá pessoal -e material da Marinha tem melho- • Hum dos. factos mais provados pela ex.:

eSfagnado, a Agrieultura morre. '--L-. ?tina' COM() rade visivelmente, •e não merec-e ' o zelo de periencia, hee que todos os povos, cujo juizo',

Se - as'rendas da Alfaiidega tem lido -em tão honrado e • patrietas servidor 'da iNação depravão as Instituições, teia mui lawsuida

	

s:.	 ,

auginento, assim como a nossa exPortação, ser recompensado coraoà- ataques sarcasti . a sua Industria.

serelo 'Pasmoso o nuurerosdas entlatreestções, cos, de que usa quasi 'Sempre) a oppesição. ',•.Hurn dos beneficies cia Economia, politi- •
-

que se despachão tanto , para os portos -selo . ; Cumpre notar que Inana das censuras mais ca he o habilitar-nos á apreciar cada huma .

.I3rasil, com() para eis T Earátigasiro.S? Qzere- geraes, que hoje se fazem nós Ministros
'
. lie cas vantajens em seu jti.,.-Ia valor.	 .

rá a ° oposição fazer argumeoto: com; a (li- a de nãO sahirem 'hum pouco fóra da Lei 	 Hum . povo visinho, e que prospera, deve

minuição das retidas 'da Alfandega no rnez em seus Actos. Quando não houvesse outra ser. antes olhado como' amigo util, do que
de Fevereiro? Mas 'alem de que hum fac- prova de injostiea da opposição, esta sobe_ como concorrente perigoso,
tu particular não • constitée . regra geral, jãra para à tornar suspeita no sentir dos Bra-
que culpa, , tem o Governo de que a ia- sileiros sensatos. Os desvios da Lei são mais
vernada na Europa tenha retardado a che- perigosos nos • Actos do Governo, do que
g. ada' de, muitos Navios despachados para nos particulares. os Estados conservo-se
nossos portos; de que os Srs. de Engenho quando os Administradores eXecutão e fazem
e Lavradores, por calculo, addiern a remes- executar 'a Lei; e porque O Poder tende na- Donde:	 Entradas no dia it.
sa do seu rissucar e er(fé ao mercado; e de malmente ,á exorbitar, a Opposição verda 	 Santa Cathar ; na por Santos—Correio N..e I. Jacui-

. que a seca tenha mesmo dillicultado o com leira, necesaaria 'por esse motivo, punge os pe 6 ds. de Santos, Mallas e Officios.

lucrei° , com as Provinci is do interior? Não Ministros com censuras fortes, poremde- Rio Grande — Patacho Nacional Afonso Primeiro,

ternos ainda chegado á hutn ponto de ame.- emites e justas, para que se contenhãO den-I s ds., generos do Paiz á José Gonçah es de Carvalho.

lhoramento, que nos, lie dado dezejar, mas tro do circulo de seus deveres; criminar o Santa Catharina — Patacho Providente 16 da., mau.

caminharnosá elle do possivel _ modo, e mais Governo porquee não sahe hum pouco fóra timentos a varios,

animados do que nesses tempos, , em que da Lei, lie vtuiperar á virtude mais respei_ Santoá — Bergantim Nacional Luzia 16 da., generos
era recurso para fazer face ás despezas pu• tavel dos Ministros, he querer que . elles do Paiz a varios.

blicas, ou estampar e assignar Milhões de concorrão á diluir os alicerces da nossa as- , Mangaratiba — Sumaca 12 de Outubro	 s.; dita
Notas, ou cunhar centenas "de arrobas de sociação; dando hum exemplo terrível aos Alaria Preta 5.. ds. -.	 -

Cobre. Faltou a renda' da introdução dos Associados, e Conieçando hum habito per- S. Sebastiãe — Dita Santo . Antonio,16 ds.

e,sCrávOs; ' diminuto considera'vel a decima nicioso, que, 	 por isso que firmado em ten-	 Rio de S. Francisco — Dita Brincadeira '15 ds.

é cisa dos predios; a Assertiblea cerceou lencia natural ao abuso, que, como se sabe, 	 Paraty — Dita Amor Divino 10 da.

Muito • à receita do Thesouro, ao mesmo he proprio dos que tem o poder, hiria' em ubatuba — Escuna Constante 10 da,

i	 tempo que lhe augtnentou as despezas; veio pasmosa progreásão até produzir a mais de-
por fins -o pagamento das prezas; e com senfreada anarquia. E como será possivel	

Fica fora da Barra huma Escuna Nacional desarvo.

m

rada do mastro do Traquete; ao .Nort hum , Bei./e
tudo isto a Nação vai maiThando sem aba- graduar esse pouco fóra da Lei, com o pes- patim.	 ,

lo e seu credito Financeiro, porque pa- simo habito, que então se. firmaria, e com
gão-se com exactidão as dividas, cumprem- o desejo infinito do homem, que progressi-
se ajustes e contractos, e andão em dia as vainente se augmentaria pela concessão de 	 - ERRATAS.
Folhas de seus Empregados. Não será isto tão ' funesta exigencia ? ,	 .	 .	 .
prova de grande economia na Administra- Os Ministros, pela posição, em que os No fim do 2. ° .Art. não Official do N:P 57 --.

cão publica? Poderá alguem com verdade coloca o exercicio da publica Administração, actessente-se; — e suspendeo Os Dezemba‘rgadores

dizer que o Governo he pessitno, e que nos estão mais habilitados á conhecer as verda- patronos dos Caramurús, que votarão pela fiança a

abisma em terriveis males? 	 •	 -	 cleiras necessidades dos Governados, de que Bento Vahia, incurso na tentativa de derriba' r o Gcl
Qual lw a Repartição publica, que não alguns homens, que lhe apresentão as suas verno, cima não afiançav,e1 pele Codigo

tenha sentido os salutares effeitos da Re- particulares opiniões como . écos da vontade _Idem pagina 3, Col. 3, linha 47, onde diz macu».
_

.generação ?S e entramos' no ' Arsenal da geral da Nação. Muitas vezes os bons Mi- .	 .
'Marinha, he imposs,ivel -não conhecer pe- nistros sacrificã	

lar, lea-se inocular
o a sua popularidade djpou- .	 .

Lis novas obras, e melhor disposição de cos	
Idem pagina 4, Col 1, linha 34, em lugar de

. dias, ás 	 da posteridade, negan-
ai	 , lea-se acremente..

suas Olhem is, deposites, e contabilidade ; do seá alguns actos exigidos com ancia da acreditadnente
.	 , • 	...	 ; !

quanto lucrou esse estabelecimento, por onde opposiçao, 'mas que cites Conhecem que de-
n'outros tempos ,Se escjavã o milUes, como vem ..produzir males á, Patriá. Querer tor- Na Typografia de Themaz B. Ilunt. e a,	 ,....-


